Chamas
Entro em chamas
Quando “chamo a Luz”!

Acendo a vela,
E adentra em mim uma vibração
Que faz arder às trevas

E os seus aliados infames
Riem de mim,
Um riso frio e irônico

Que faz a luz da vela tremular
Com medo da escuridão
Apossadas em meu âmago,
Mas a luz aflui por meu espírito

Cansado das trevas,
Envolta a vela

Com suas mãos calejadas

De acenar para mim

Pedindo o meu momento de interação com Deus!

E a chama da vela,
Derretendo suas bordas
Transforma a cera em água quente,
Que se evapora em fumaça,

Levando ao ar uma súplica de paz
Para minh’alma inquieta

E no momento que canalizo

Meus pensamentos a Deus

Congela o tudo como a vela encerra-se serena na cera...  

E as trevas assombradas pela luz

Do meu encontro com o Divino,

Conflagram-se em chamas,
Uivando!
Estrebuchando-se, asfixiadas,
Na fumaça da crueldade do êxtase
Que há no escambo

Da sintonia que temos com o Ser Supremo

Quando invocamos a luz!
E tudo preenchido pela luz,
Incinera a escuridão
E restabelece a paz!
E em meu encontro reservado com Deus,
Mesmo depois da vela apagada,

Meu espírito fica em chamas!

A vela em meu poema é apenas símbolo de qualquer “meio”(ritual) que se ache necessário para invocar um momento divino; se é que é necessário um meio para invocar ou achegar-se ao Divino!
